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Resumo

2�FXUVR�GH�3VLFRORJLD�SUHVXPH�XPD�IRUPDomR�PDLV�DEHUWD�H�ÀH[tYHO�GLDQWH�
das diferenças individuais, familiares, sociais, culturais e religiosas. O presente 
HVWXGR�SHVTXLVRX�D�DWLWXGH�GH�HVWXGDQWHV�GR�FXUVR�GH�3VLFRORJLD�GD�8QLYHUVL-
GDGH�(VWiFLR�GH�6i�±�1LWHUyL�DFHUFD�GH�XPD�TXHVWmR�VRFLDO�SROrPLFD��D�GLYHU-
sidade sexual familiar. O preconceito e a discriminação perpetuam o abuso e 
a violência, sendo as formas mais graves, e muitas vezes sutis, as de ordem 
SVLFROyJLFD�� ,VVR� VH� MXVWL¿FD� SRUTXH�� DVVLP� FRPR� D� IDPtOLD�� D� SULPHLUD� LQVWL-
WXLomR�TXH�FRQYLYHPRV��DV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR��SRGHP�VHU�PDLV�RX�PHQRV�
ÀH[tYHLV�HP�VHX�SDGUmR�FRPXQLFDFLRQDO�H�FRPSRUWDPHQWDO��YDORUHV�H�FRQFHLWRV�
aprendidos e repassados por meio de discursos preconceituosos, ações discri-
minatórias e até intolerantes em relação à diversidade sexual familiar. Portanto 
a formação universitária tem a responsabilidade de trazer à luz temas sociais 
polêmicos importantes para a construção de uma sociedade mais tolerante 
com as diferenças. 

3DODYUDV�FKDYH� psicologia; preconceito; discriminação; diversidade sexu-
al; família.
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Abstract

7KH�FRXUVH�RI�3V\FKRORJ\�DVVXPHV�D�PRUH�RSHQ�DQG�ÀH[LEOH� WUDLQLQJ�EH-
IRUH� WKH� LQGLYLGXDO�� IDPLO\�� VRFLDO�� FXOWXUDO� DQG� UHOLJLRXV�GLIIHUHQFHV��7KLV� VWXG\�
VXUYH\HG� WKH� DWWLWXGH� RI� WKH� VWXGHQWV� RI� WKH�3V\FKRORJ\� FRXUVH� RI� (VWDFLR� GH�
6i�8QLYHUVLW\���1LWHUyL��DERXW�D�FRQWURYHUVLDO�VRFLDO� LVVXH��WKH�IDPLO\�VH[XDO�GL-
YHUVLW\��3UHMXGLFH�DQG�GLVFULPLQDWLRQ�SHUSHWXDWH�DEXVH�DQG�YLROHQFH��EHLQJ� WKH�
PRVW�VHULRXV��DQG�RIWHQ�VXEWOH�RQHV��WKRVH�RI�3V\FKRORJLFDO�RUGHU��7KLV�LV�MXVWL¿HG�
EHFDXVH��VXFK�DV�WKH�IDPLO\��WKH�¿UVW�LQVWLWXWLRQ�ZH�OLYH��HGXFDWLRQDO�LQVWLWXWLRQV��
PD\EH�PRUH�RU�OHVV�ÀH[LEOH�LQ�WKHLU�FRPPXQLFDWLRQ�DQG�EHKDYLRU�SDWWHUQV��OHDU-
QHG�YDOXHV�DQG�FRQFHSWV��SDVVHG�WKURXJK�SUHMXGLFHG�GLVFRXUVHV��GLVFULPLQDWRU\�
DFWLRQV�DQG�HYHQ�LQWROHUDQFH�UHJDUGLQJ�IDPLO\�VH[XDO�GLYHUVLW\��7KHUHIRUH�XQLYHU-
VLW\�HGXFDWLRQ�KDV�WKH�UHVSRQVLELOLW\�WR�EULQJ�WR�OLJKW�LPSRUWDQW�FRQWURYHUVLDO�VRFLDO�
LVVXHV�IRU�EXLOGLQJ�D�PRUH�WROHUDQW�VRFLHW\�UHJDUGLQJ�GLIIHUHQFHV�

.H\ZRUGV��SV\FKRORJ\��SUHFRQFHSWLRQ��GLVFULPLQDWLRQ��VH[XDO�GLYHUVLW\��IDPLO\�

Introdução

$� IRUPDomR�HP�3VLFRORJLD�SUHVXPH�XPD� IRUPDomR�PDLV�DEHUWD�H� ÀH[tYHO�
diante das diferenças individuais, familiares, sociais, culturais e religiosas. No 

entanto, o preconceito e a discriminação ora aparecem de formas sutis, ora em 

discursos preconceituosos, ações discriminatórias e até intolerantes em relação 

jV�GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�SHQVDU�H�DJLU��QHVVH�HVSDoR�DFDGrPLFR��&RP�IUHTXrQFLD�
surgem dentro e fora das salas de aula temas relacionados às mudanças nas 

FRQ¿JXUDo}HV�IDPLOLDUHV��HP�UHODomR�j�XQLmR�HQWUH�SHVVRDV�GR�PHVPR�VH[R��j�
diversidade sexual familiar e seus direitos reconhecidos legalmente e à adoção 

GH�¿OKR�DV�D�¿P�GH�FRQVWLWXLU�VXDV�IDPtOLDV��4XDO�D�DWLWXGH�H�RSLQLmR�GRV�HVWXGDQ-

WHV�GD�JUDGXDomR�GR�FXUVR�GH�3VLFRORJLD�GD�8QLYHUVLGDGH�(VWiFLR�GH�6i�±�1LWHUyL�
em relação à diversidade sexual familiar?

O preconceito e a discriminação estão presentes em todas as sociedades. 

6HMDP�SRU�GLIHUHQoDV�pWQLFDV��HVWpWLFDV�� UHOLJLRVDV�� VH[XDLV�� GH�JrQHURV�RX�SRU�
qualquer outra diferença que não corresponda aos padrões sociais impostos. O 

SUHFRQFHLWR�H�D�GLVFULPLQDomR�SHUSHWXDP�R�DEXVR�H�D�YLROrQFLD��VHQGR�D�IRUPD�
PDLV�JUDYH��H�PXLWDV�YH]HV�VXWLO��D�GH�RUGHP�SVLFROyJLFD��$�DWLWXGH�HQJORED�WUrV�
dimensões: pensamento, sentimento e comportamento, que e se distingue “pela 

GLUHomR�GH�VHX�LQWHUHVVH´��-XQJ��������S��������DVVLP�FRPR�R�SUHFRQFHLWR�H�D�GLV-

FULPLQDomR��TXH�SRGHP�¿FDU�PDVFDUDGRV�H�DWp�LQFRQVFLHQWHV��6H�QmR�UHÀHWLUPRV�
e discutirmos sobre as atitudes dos alunos em sua práxis, podemos corroborar 

com o aumento da intolerância e das ações discriminatórias diante da diversidade. 
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1D� IRUPDomR�GR� SUR¿VVLRQDO� SVLFyORgo esses aspectos são fundamentais 

SDUD�R�H[HUFtFLR�pWLFR�GD�SUR¿VVmR��3DUD�WHUPRV�DFHVVR�j�DWLWXGH�HVFROKHPRV�
o método do autorrelato e livre-expressão dos pensamentos e sentimentos dos 

alunos voluntários sobre o tema em questão. Na formação do indivíduo, sujeito 

de direitos, a escola e a família orientam e permeiam as estruturas social e indi-

YLGXDO�QR�SURFHVVR�HGXFDFLRQDO�H�GH�FRQYLYrQFLD��DPHQL]DQGR�RX�DFLUUDQGR�DV�
diferenças entre as pessoas.  

A partir das discussões nas reuniões do Laboratório de Prática Social e Saú-

GH��/366��QR�FXUVR�GH�3VLFRORJLD���FDPSXV�1LWHUyL���WHPDV�DWXDLV�H�SROrPLFRV�
surgiram em relação à formação dos psicólogos e suas práxis. Nesses momen-

tos, além de estudos e ações sociais interinstitucionais de extensão, surgiu o 

presente tema, apresentado aqui sobre preconceito e discriminação dentro da 

própria formação, resultado de pensamentos, discussões e ações que levam a 

FRQÀLWRV�H��PXLWDV�YH]HV��j�LQWROHUkQFLD�GHQWUR�H�IRUD�GDV�VDODV�GH�DXOD��
1D� DWXDOLGDGH� D� TXHVWmR� GH� JrQHUR� LQWUDIDPLOLDU� H� H[WUDIDPLOLDU� WRUQRX�VH�

centro de discussões políticas e sociais. Hoje o Congresso e o Senado buscam, 

por intermédio do Projeto de Lei 6583/13, conceituar família como um modelo 

predeterminado, colocando em segundo plano as diversas formas de amar e de 

UHODFLRQDPHQWRV�H[LVWHQWHV��FRP�D�MXVWL¿FDWLYD�GH�VHU�D�IDPtOLD�D�SULPHLUD�LQVWLWXL-
omR�TXH�FRQYLYHPRV�H�TXH�SRGH�VHU�PDLV�RX�PHQRV�ÀH[tYHO�HP�VHX�SDGUmR�FR-

municacional e comportamental, em relação aos valores e conceitos socialmen-

te aprendidos e repassados. Algumas leis foram sancionadas e aprovadas nas 

esferas política e judiciária, como a Lei da Palmada, a Guarda Compartilhada. 

Mas, a adoção de crianças por casais homoafetivos e a união entre pessoas do 

mesmo sexo ainda são realidades questionáveis para aprovação da sociedade, 

tão contaminada pelos conceitos e preconceitos aprendidos dentro das institui-

ções tão importantes na formação do sujeito, família e escola, constantemente, 

permeados por dogmas religiosos reproduzidos ao longo do tempo.  

Várias questões permeiam o imaginário e a realidade das pessoas em rela-

omR�DR�³IXWXUR�GDV�IDPtOLDV�H�GDV�FULDQoDV´�FRP�WDQWD�ÀH[LELOLGDGH�H�GLIHUHQoDV��
Como será o desenvolvimento sexual ou escolar de uma criança ou jovem que 

tem dois pais ou duas mães? 

1HVVD�GLUHomR�GH¿QLPRV�SUHFRQFHLWR�FRPR�FRQFHLWRV�H�YDORUHV�DSUHQGLGRV�
nos âmbitos familiar e social e discriminação como atos e ações diretas e indi-

retas que levam ao constrangimento, humilhação de um indivíduo, grupos ou 

sociedades, estimulando ações e reações rumo ao aumento da desigualdade 

social e intolerância. 

$�IRUPD�FRPR�R�RXWUR�p�SHUFHELGR�GH¿QH�RV�FRQWRUQRV�GDV�UHODo}HV�LQWHUSHV-

soais, pois a sociedade categoriza pessoas em função do que considera comum 
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e natural para um grupo social, uma faixa etária, um status social. As preconcep-

ções que construímos sobre esses grupos são transformadas em expectativas e 

normas: por isso esperamos que as pessoas se comportem de acordo com elas. 

Tais concepções e preconcepções nos motivaram a desenvolver um estudo for-

mal, com o objetivo de ressaltar a importância da formação familiar e educacional 

HP�TXDOTXHU�QtYHO��DOpP�GH�UHÀHWLU�VREUH�DV�GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�SUHFRQFHLWR�H�
discriminação reveladas ou veladas no cotidiano universitário, no que tange à di-

versidade sexual familiar, a partir da visão dos estudantes do curso de Psicologia, 

GD�8QLYHUVLGDGH�(VWiFLR�GH�6i��QR�FDPSXV�1LWHUyL��(VWH�HVWXGR�EXVFD�DPSOLDU�D�
UHÀH[mR��D�FRQVFLrQFLD�H�D�LPSOLFDomR�SVLFRVVRFLDO�GHVVH�VXMHLWR�QD�VXD�IRUPDomR�

2V�DSRUWHV�WHyULFRV�GHVVH�HVWXGR�WHP�FRPR�UHIHUrQFLDV��D�$ERUGDJHP�6LV-

WrPLFD�GDGD�j�UHODomR� LQWHUSHVVRDO�H�UHODFLRQDO�GRV� LQGLYtGXRV�HP�VHXV�VLVWH-

mas; e os fundamentos teóricos da Psicologia Analítica (Jung) na busca da am-

SOL¿FDomR�GDV�GLIHUHQWHV�UHSUHVHQWDo}HV�VLPEyOLFDV��TXH�VXVWHQWDP�H�SHUSHWXDP�
R�SUHFRQFHLWR�H�D�GLVFULPLQDomR�SHOD�PHGLDomR�GH�XPD�YLYrQFLD�UHÀH[LYD��'HQWUR�
da Psicologia Analítica de Jung, o conceito de inconsciente coletivo contempla a 

noção de que as relações interpessoais são enraizadas nas relações inconscien-

tes comuns a todos os seres humanos.

O princípio básico do culto a Dionísio: eu o vi me vendo, eu o olhei me olhando é 

um norteador, tanto para a Psicologia Analítica de Jung como para a Terapia Familiar 

6LVWrPLFD��$PEDV�IXQGDPHQWDP�VH�QHVVH�YLpV�GH�HQWHQGLPHQWR�DR�VHU�KXPDQR�H�
a seu desenvolvimento psíquico no contexto social. A vida é uma via de mão dupla.

Para Jung o eu (ego) carrega em si aspectos inconscientes pessoais, que 

constituem o outro dentro de mim. Esses aspectos projetados no outro ser hu-

PDQR�VHUYHP�FRPR�HVSHOKR�GH�PLQKDV�GL¿FXOGDGHV�H�GH�PLQKDV�SRVVLELOLGDGHV�
invisíveis. A esse aparato do psiquismo humano Jung denominou de sombra e 

que “quanto menos estiver incorporada à sua vida consciente, tanto mais escura 

H�HVSHVVD�VHUi´��-XQJ��������S�����
1D�7HUDSLD�)DPLOLDU�6LVWrPLFD�XP�SULQFtSLR�VHPHOKDQWH�p�HQFRQWUDGR��1DV-

cemos, em qualquer família, já inscritos em uma história que é permeada pelo 

espírito de época e momento histórico daquela cultura. Assim somos um e tam-

bém somos a idealização e expectativa dos nossos familiares, já que família é 

algo gravado a ferro e fogo em cada um de seus membros e lhes confere uma 

PLVVmR�HVSHFL¿FD�SRU�RFDVLmR�GH�VHX�QDVFLPHQWR��(QWUHWDQWR��WXGR�LVVR�QmR�p�
vivido conscientemente. É a busca desse entendimento consciente, de quem 

somos como ser individual e de nosso pertencimento ao núcleo familiar, o árduo 

caminho a ser tangenciado pelo indivíduo. 

Da mesma forma, Jung coloca que o processo de individuação inicia-se 

quando o inGLYtGXR�SDUWH�HP�GLUHomR�D�WRPDU�FRQVFLrQFLD�GH�VHX�DVSHFWR�VRP-
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EULR��TXH�WUD]�³R�KRPHP�SULPLWLYR�H�LQIHULRU��FRP�VHXV�DSHWLWHV�H�HPRo}HV´��-XQJ��
1978, p.81), mas também inúmeras riquezas infantis e iniciais, que servem para 

YLYL¿FDU�D�H[LVWrQFLD�KXPDQD�H�WRUQi�OD�PDLV�OHYH�H�HQFDQWDGRUD�
Conhecer conscientemente nossa missão familiar e dela poder nos diferen-

ciar com uma atitude única, nos habilita para ampliar a capacidade de lidar sem 

preconceito e primitividade com as diferenças e nos faz mais tolerantes com 

os diferentes seres que compõem a humanidade e com suas peculiaridades e 

características únicas.

Constata-se a atualidade do pensamento de Jung (1978) no parágrafo escri-

to em seu livro Psicologia e Religião:

2�S~EOLFR�FXOWR��D�¿QD�ÀRU��D�QDWD�GH�QRVVD�FLYLOL]DomR�DIDVWRX�VH�GH�
VXDV�UDt]HV�H�HVWi�QD�LPLQrQFLD�GD�SHUGHU�VXD�YLQFXODomR�FRP�D�WHUUD��6mR�
pouquíssimos os países civilizados, na atualidade, cujas camadas popu-

ODFLRQDLV� LQIHULRUHV� QmR� VH� HQFRQWUHP� QXP� LQTXLHWDQWH� HVWDGR� GH� FRQÀLWR�
de opinião. ...Com efeito, na medida em que as coletividades não passam 

de aglomerados de indivíduos, os seus problemas também não passam de 

DF~PXORV�GH�SUREOHPDV�LQGLYLGXDLV��8PD�SDUWH�VH�LGHQWL¿FD�FRP�R�KRPHP�
VXSHULRU�H�QmR�SRGH�GHVFHU��HQTXDQWR�D�RXWUD�SDUWH��LGHQWL¿FDGD�FRP�R�KR-

mem inferior, deseja subir à tona. Tais problemas nunca serão solucionados 

por meio de uma legislação ou por artifícios. Só podem ser resolvidos por 

uma mudança geral de atitude que só pode começar com a transformação 

interior dos indivíduos (Jung, 1978, p.83).

Possibilitar essa transformação interior do indivíduo é o que buscamos atin-

gir com este trabalho, nos debruçando pelos princípios norteadores dessas duas 

vertentes teóricas.

&RPR�GLVVHPRV�DQWHULRUPHQWH�H�DTXL�UHD¿UPDPRV��QRVVR�HVWXGR�WHYH�VHX�
início com uma discussão sobre o tema diversidade sexual e familiar nas mídias, 

no grupo de estudo aberto no Laboratório de Prática Social e Saúde (LPSS). 

Esse grupo era formado pelos alunos, pela coordenadora e por uma professora 

FRQYLGDGD�� DPEDV� FRP� IRUPDomR� HP�7HUDSLD� )DPLOLDU� 6LVWrPLFD� H�3VLFRORJLD�
Analítica (Jung). O que motivou a formalização deste estudo foi percebermos o 

quanto esse tema aparecia, não só em nossa pratica clínica, como nas salas de 

aula, muitas vezes com ações discriminatórias claras de intolerância.

Metodologia

-XQJ��������GH¿QH�DWLWXGH��
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Como uma disposição da psique para agir ou reagir em certa direção.... Ter 

DWLWXGH�VLJQL¿FD��HVWDU�SURQWR�SDUD�DOJR�GHWHUPLQDGR�DLQGD�TXH�HVVH�DOJR�VHMD�
inconsciente, pois ter atitude é o mesmo que direção apriorística para o determi-

nado, seja ele representado ou não.... Sem atitude é impossível a apercepção 

ativa. A atitude sempre tem um ponto direcional, que pode ser consciente ou 

inconsciente.... Acontece então uma escolha ou um julgamento que exclui os 

elementos irrelevantes... e é feita a priori... se processa automaticamente. É 

muito prático que se distinga entre consciente e inconsciente, pois é frequente 

haver também duas atitudes: uma consciente e outra inconsciente (p. 432).

Partindo desses conceitos, a equipe de pesquisadores elaborou uma escala 

GH�DWLWXGH��DQH[R�$��FRP�GXDV�GLPHQV}HV�RSo}HV�GH�UHVSRVWDV��³FRQFRUGR´�H�³GLV-

FRUGR´������IUDVHV�D¿UPDWLYDV��VHQGR����IDYRUiYHLV�����GHVIDYRUiYHLV�H�GXDV�QHX-

WUDV�HP�UHODomR�DR�WHPD�HP�TXHVWmR��QRYDV�FRQ¿JXUDo}HV�IDPLOLDUHV��TXH�LQFOXHP�
FDVDLV�H� IDPtOLDV�KRPRVVH[XDLV�KRPRDIHWLYDV�� H�R�GLUHLWR�j�DGRomR�GH� ¿OKR�DV��
DOpP�GH�TXHVW}HV�GH�JrQHUR�SHUSDVVDGDV�SHODV�IDPtOLDV�H�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR��

Após a aplicação da escala de atitude (anônima), os estudantes voluntários di-

YLGLUDP�VH�HP�VXEJUXSRV�SDUD�GLVFXWLU�R�WHPD��$R�¿QDO��XP�UHODWRU��UHSUHVHQWDQWH�HV-
colhido por cada subgrupo, expôs para o grupo com todos os participantes as con-

FOXV}HV�D�TXH�FKHJDUDP�VREUH�R�WHPD�HP�GHEDWH�H�R�TXH�¿FRX�GHVVD�H[SHULrQFLD�
A pesquisa contou com a participação de 80 alunos do curso de Psicologia 

GD�81(6$�FDPSXV�1LWHUyL��TXH��GH� IRUPD�YROXQWiULD��DVVLQDUDP�XP� WHUPR�GH�
consentimento livre e esclarecido (TCLE).

Resultados

Após a coleta dos dados e organização das informações contidas no cabe-

oDOKR�GH�FDGD�HVFDOD��VXUJLX�R�SHU¿O�GRV�SDUWLFLSDQWHV��SUHVHUYDQGR�R�DQRQLPDWR��
Contamos com 75 participantes válidos para a nossa análise, pois apesar 

GH�SDUWLFLSDUHP�GHVWD�SHVTXLVD����DOXQRV�GD�8QLYHUVLGDGH�(VWiFLR�GH�6i±�1L-
terói, cinco não assinaram o TCLE. Os participantes são:

1) Estudantes do primeiro ao décimo período, estando a maioria no quarto pe-

ríodo (20); no segundo período (18); no terceiro (oito); no quinto (oito) e no 

sexto (oito); sete no primeiro período; dois no oitavo período; décimo perío-

do com um participante; um formado e dois não responderam/declararam.

2) Mulheres (60); homens (11) e quatro não responderam, com idade entre 

17 e 60 anos; estando 43, a maioria, entre 17 e 30 anos; 21entre 31 e 50 

anos; sete acima de 50 anos e quatro não declaram. Sendo 50 solteiro/

as, 23 casado/as, uma viúva e uma divorciada.
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3) Residem: com a família de origem: pai e mãe; pai, mãe e irmã/os (10); 

seis com pai, mãe e outros parentes; nove com mãe e irmã/o, seis mo-

UDP�FRP�PmH�� WUrV�PRUDP�FRP�PmH�H�R�D�¿OKR�D��QRYH�FRP�D�PmH�H�
LUPmRV�H�WUrV�Vy�FRP�LUPmR��&RP�D�IDPtOLD�QXFOHDU��FRP�PDULGR�HVSRVD�
������FRP�PDULGR��HVSRVD�H�¿OKR�DV�������GRLV�PRUDP�VR]LQKRV�����FRP�
outros (amigos, colegas etc.) e quatro não responderam.

4) Quanto à religião: a maioria dos estudantes declarou-se evangélico/pro-

testante (23); cristãos (cinco); 14 católicos; nove espíritas; dois espiritu-

DOLVWDV��WUrV�DWHXV��TXDWUR�GHFODUDUDP�RXWUDV�UHOLJL}HV��PHVVLkQLFD��XP-

EDQGLVWD��GLVFtSXOR�GH�-HVXV�H�&ULVWR�&rQWULFR���TXDWUR�GHFODUDUDP�QmR�
possuir religião e 11 participantes não responderam.

Na elaboração da escala de atitude (anexo A) e posterior análise qualitativa 

GR�FRQWH~GR�GDV�D¿UPDWLYDV��IRUDP�FRQVLGHUDGDV�TXDWUR�FDWHJRULDV�SDUD�DQiOLVH�
GDV�UHVSRVWDV��TXH�VmR��*rQHUR��&DVDO��)DPtOLD�H�6RFLDO�

*rQHUR�

$¿UPDWLYDV�UHODFLRQDGDV�jV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR�
���³0HQLQRV�SRGHP�EULQFDU�GH�ERQHFD´�
Concordaram (59); discordaram (16).

8. “A família e a escola devem ter educação sexual e trabalhar com as diver-

VDV�TXHVW}HV�TXH�HQYROYHP�VH[XDOLGDGH�H�JrQHUR´�
Concordaram (64); discordaram (11).

����³0HQLQDV�QmR�GHYHP�EULQFDU�GH�FDUULQKR´�
Concordaram (12); discordaram (62) e um não respondeu.

����³$�HVFROD�QmR�GHYH�DSUHVHQWDU�WHPDV�VREUH�D�KRPRVVH[XDOLGDGH´�
Concordaram (61); discordaram (12) e dois não responderam.

����³0HQLQRV�H�PHQLQDV�SRGHP�EULQFDU�GH�ERQHFDV�H�FDUULQKRV´�
Concordaram (66); discordaram (7) e dois não responderam.

Casal

$¿UPDWLYDV�UHODFLRQDGDV�j�FRQ¿JXUDomR�H�GLQkPLFD�GH�FDVDLV�
���³8P�FDVDO�QmR�GHYH�GHPRQVWUDU�DIHWR�ItVLFR��EHLMDU�QD�ERFD��DEUDoDU��HWF���

HP�ORFDLV�S~EOLFRV´�
Concordaram (19); discordaram (55) e um não respondeu.

3. “É importante a televisão falar sobre as diversas formas de relacionamen-

WRV�LQFOXLQGR�RV�UHODFLRQDPHQWRV�HQWUH�SHVVRDV�GR�PHVPR�VH[R��KRPRDIHWLYRV�´��
Concordaram (57); discordaram (17) e um não respondeu.
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���³e�LQFRQFHEtYHO�FDVDLV�KRPRVVH[XDLV�GHPRQVWUDUHP�DIHWR�HP�S~EOLFR´�
Concordaram (28); discordaram (47).

���³8P�FDVDO�IRUPDGR�SRU�SHVVRDV�GR�PHVPR�VH[R�QmR�SRGH�WHU�RV�PHVPRV�
GLUHLWRV�OHJDLV�TXH�XP�FDVDO�KHWHURVVH[XDO´�

Concordaram (13); discordaram (62).

12. “Casais homossexuais e heterossexuais devem ter os mesmos direitos 

OHJDLV´�
Concordaram (62); discordaram (13).

����³&DVDLV�KRPRDIHWLYRV�WHP�R�GLUHLWR�GH�FRQVWLWXLU�XPD�IDPtOLD´�
Concordaram (59); discordaram (15) e um não respondeu.

31. “O/A psicólogo/a, independentemente da área escolhida para exercer 

VXD�SUR¿VVmR��GHYH�DWHQGHU�H�FXLGDU�GH�SHVVRDV��FDVDLV�H�IDPtOLDV�QmR�LPSRU-
WDQGR�D�RULHQWDomR�VH[XDO´�

Concordaram (73); ninguém discordou e dois não responderam.

Família

$¿UPDWLYDV�UHODFLRQDGDV�j�FRQ¿JXUDomR�H�GLQkPLFD�GH�FDVDLV�H�IDPLOLDU�
��� ³8P�¿OKR�D� KRPRVVH[XDO� RX� KHWHURVVH[XDO� GHYH� WHU� R�PHVPR�DSRLR� H�

UHVSHLWR�GRV�SDLV´�
Concordaram (73); um discordou e um não respondeu.

6. “O Projeto de Lei 6583/13 que tramita no Congresso Nacional aborda a 

GH¿QLomR�GH�IDPtOLD�FRPR�XPD�LQVWLWXLomR�TXH�Vy�GHYH�VHU�UHFRQKHFLGD�VH�IRUPD-

da por homem, mulher e seus descendentes, e não a união formada por pessoas 

GR�PHVPR�VH[R´���
Concordaram (23); discordaram (52).

7. “Criança sem lar só deve ser adotada por pessoas ou casais heterosse-

[XDLV��D�¿P�GH�HYLWDU�SUREOHPDV�VRFLDLV´���
Concordaram (15); discordaram (59) e um não respondeu.

8. “A família e a escola devem ter educação sexual e trabalhar com as diver-

VDV�TXHVW}HV�TXH�HQYROYHP�VH[XDOLGDGH�H�JrQHUR´�
Concordaram (64); discordaram (11).

����³+RPRVVH[XDLV�QmR�GHYHP�FRQVWLWXLU�IDPtOLD´�
Concordaram (13); discordaram (62).

����³e�LQFRQFHEtYHO�OHLV�IRUPXODGDV�SDUD�LQWHUIHULU�QD�IRUPDomR�GH�IDPtOLDV´�
&RQFRUGDUDP�������GLVFRUGDUDP������H�WUrV�QmR�UHVSRQGHUDP�
����³+RPRVVH[XDLV�QmR�GHYHULDP�DGRWDU�FULDQoDV´�
Concordaram (12); discordaram (61) e dois não responderam.
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20. “É um perigo uma criança ou um adolescente conviver com homossexu-

DLV��SRLV�HVWHV�SRGHP�LQÀXHQFLi�OR��D�´�
Concordaram (10); discordaram (64) e um não respondeu.

����³&RQYLYHU�FRP�IDPLOLDUHV�DVVXPLGDPHQWH�KRPRVVH[XDLV��QmR�VLJQL¿FD�
TXH�VH�DFHLWH�D�KRPRVVH[XDOLGDGH´�

Concordaram (59); discordaram (15) e um não respondeu.

28. “As telenovelas não deveriam abordar famílias formadas por casais ho-

PRVVH[XDLV��SDUD�QmR�LQÀXHQFLDU�DV�FULDQoDV�H�DGROHVFHQWHV´�
Concordaram (22); discordaram (52) e um não respondeu.

29. “Acho importante a televisão mostrar cenas de relacionamentos afetivos 

H�D�GLYHUVLGDGH�VH[XDO�IDPLOLDU´�
Concordaram (51); discordaram (22) e dois não responderam.

31. “O/A psicólogo/a, independentemente da área escolhida para exercer 

VXD�SUR¿VVmR��GHYH�DWHQGHU�H�FXLGDU�GH�SHVVRDV��FDVDLV�H�IDPtOLDV�QmR�LPSRU-
WDQGR�D�RULHQWDomR�VH[XDO´��

Nenhum participante discordou; 73 concordaram e dois não responderam.

Social

$¿UPDWLYDV�UHODFLRQDGDV�jV�TXHVW}HV�VRFLDLV�QDV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�
����³1mR�GHYHPRV�FRQYLYHU�FRP�RV�GLIHUHQWHV´�
Concordaram (dois); discordaram (73).

14. “Respeitar um homem ou mulher com orientação homossexual não é 

LJXDO�D�VHU�DPLJR�D�GH�XP�D�´�
Concordaram (52); discordaram (22) e um não respondeu.

����³3HVVRDV�TXH�VH�DPDP�SRGHP�GHPRQVWUDU�DIHWR�HP�S~EOLFR´�
Concordaram (68); discordaram (seis) e um não respondeu.

21. “Devemos respeitar e aceitar a diversidade sexual familiar porque essa 

p�D�DWXDO�UHDOLGDGH´�
Concordaram (66); discordaram (oito) e um não respondeu.

����³7RGDV�DV�IRUPDV�GH�DPRU�GHYHP�VHU�DFHLWDV�H�UHVSHLWDGDV´�
&RQFRUGDUDP�������GLVFRUGDUDP������H�WUrV�QmR�UHVSRQGHUDP�
����³$�HVFROD�QmR�GHYH�DSUHVHQWDU�WHPDV�VREUH�D�KRPRVVH[XDOLGDGH´�
Concordaram (12); discordaram (61) e dois não responderam.

����³2�$�SVLFyORJR�D��QD�iUHD�FOtQLFD��SRGH�HVFROKHU�Vy�DWHQGHU�KHWHURVVH[XDLV´�
Concordaram (12); discordaram (62) e dois não responderam.

32. “O importante na vida de uma criança é ter um lar, amor e cuidados in-

GHSHQGHQWHPHQWH�GD�RULHQWDomR�VH[XDO�GH�TXHP�RV�FULH´�
Concordaram (63); discordaram (11) e um não respondeu. 
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����³$�KRPRVVH[XDOLGDGH�p�XPD�GRHQoD��SRU�LVVR�SRGH�VHU�FXUDGD´�
Dois participantes concordaram; discordaram (71) e dois não responderam.

Discussão em grupo

Após a aplicação e entrega da escala de atitude, o grupo foi dividido em 

��� �GH]�� VXEJUXSRV�� )RUDP� VHOHFLRQDGDV� ��� �GH]�� IUDVHV� D¿UPDWLYDV�� VHQGR�
TXH�FDGD�VXEJUXSR�UHFHEHX�XP�HQYHORSH�TXH�FRQWLQKD�GXDV�IUDVHV�D¿UPDWLYDV��
presentes nos questionários respondidos anteriormente. Em seguida, os par-

WLFLSDQWHV�GHEDWHUDP�VREUH�DV�GXDV�D¿UPDWLYDV�UHFHELGDV��DSUHVHQWDQGR�VXDV�
opiniões de forma livre e sincera. Após trinta minutos, cada subgrupo elegeu um 

UHSUHVHQWDQWH��UHODWRU�R¿FLDO�GDV�RSLQL}HV��SHQVDPHQWRV�H�FRQFOXV}HV�SDUD�DSUH-

sentar ao grupo. Assim colocaram os pontos positivos e negativos debatidos, 

conforme apresentado resumidamente abaixo:

$¿UPDWLYDV�GR�HQYHORSH������GRLV�JUXSRV��
���³e�LQFRQFHEtYHO�OHLV�IRUPXODGDV�SDUD�LQWHUIHULU�QD�IRUPXODomR�GH�IDPtOLDV´�
���³8P�FDVDO�IRUPDGR�SRU�SHVVRDV�GR�PHVPR�VH[R�QmR�SRGH�WHU�RV�PHVPRV�

GLUHLWRV�OHJDLV�TXH�XP�FDVDO�KHWHURVVH[XDO´�
2V�GRLV�JUXSRV�FRQFRUGDUDP�FRP�D�D¿UPDWLYD�GH�TXH�R�LPSRUWDQWH�QD�YLGD�GD�

criança é esta ter um lar. Muito importante o afeto, carinho, educação da criança e 

R�VHX�GHVHQYROYLPHQWR��&RQFRUGDP�TXH�KDMD�OHLV�TXH�YHQKDP�EHQH¿FLDU�WDQWR�FD-

sais heterossexuais como homossexuais. Independentemente da sexualidade de 

FDGD�XP��WRGRV�GHYHP�WHU�RV�PHVPRV�GLUHLWRV��OLEHUGDGH�GH�JrQHUR�IDPLOLDU�VHP�
repressão ou proibições. Também mencionaram os problemas sociais.

$¿UPDWLYDV�GR�HQYHORSH�����GRLV�JUXSRV��
���³&DVDLV�KRPRVVH[XDLV�H�KHWHURVVH[XDLV�GHYHP�WHU�RV�PHVPRV�GLUHLWRV�OHJDLV´�
2. “O Projeto de Lei 6583/13 que tramita no Congresso Nacional aborda a 

GH¿QLomR�GH�IDPtOLD�FRPR�XPD�LQVWLWXLomR�TXH�Vy�GHYH�VHU�UHFRQKHFLGD�VH�IRUPD-

da por homem, mulher e seus descendentes, e não a união formada por pessoa 

GR�PHVPR�VH[R´�
Esses grupos falaram das tensões ocorridas no debate, por isso apresen-

taram dois pontos divergentes. Em um destacam os pontos positivos como: ter 

direitos como cidadãos à facilidade da adoção, às leis trabalhistas, em caso de 

IDOHFLPHQWR�R�SDUFHLUR�¿FDU�FRP�R�TXH�FRQVWUXtUDP�MXQWRV��WHU�EHQHItFLRV��(�QR�
outro, os pontos negativos (onde surge o preconceito) na adoção, o poder de o 

FDVDO�KRPRVVH[XDO�LQÀXHQFLDU�D�RULHQWDomR�VH[XDO�GRV�¿OKRV�
$¿UPDWLYDV�GR�HQYHORSH������GRLV�JUXSRV��
1. “O importante na vida de uma criança é ter um lar, amor e cuidados inde-

SHQGHQWHPHQWH�GD�RULHQWDomR�VH[XDO�GH�TXHP�RV�FULH´�
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2. “Criança sem lar só deve ser adotada por pessoas ou casais heterosse-

[XDLV��D�¿P�GH�HYLWDU�SUREOHPDV�VRFLDLV´��
2V� JUXSRV� ¿FDUDP�GLYLGLGRV� FRP�RSLQL}HV� GLIHUHQWHV��PDV� GHIHQGHUDP�D�

instituição/sistema familiar tradicional. Ressaltou-se o lado positivo da criança 

sem lar ser acolhida por uma família que a ame e a proteja, não importando a 

orientação sexual, pois isso evitaria o preconceito social, por ter sido uma crian-

ça abandonada ou negligenciada. E destacam o lado negativo da adoção por um 

FDVDO�KRPRVVH[XDO��SRLV��QHVVD�FRQ¿JXUDomR�IDPLOLDU��Ki�DXVrQFLD�GRV�SDSpLV�
femininos ou masculinos e isso tem um peso social, inclusive a falta de aceitação 

social, porque crianças que saem de orfanatos e depois são inseridas em um lar 

diferente do padrão heterossexual podem sofrer preconceitos de outra ordem. 

$¿UPDWLYDV�GR�HQYHORSH������GRLV�JUXSRV��
���³0HQLQDV�QmR�GHYHP�EULQFDU�GH�FDUULQKR´�
���³0HQLQRV�SRGHP�EULQFDU�GH�ERQHFD´�
Os grupos concluíram que apesar do preconceito social ainda presente nas 

famílias e nas escolas, há uma mudança nesses aspectos, porque tanto meni-

nas quanto meninos podem brincar com aquilo que gostam e se sentem bem, 

pois isso não mudaria sua orientação sexual.

$¿UPDWLYDV�GR�HQYHORSH������GRLV�JUXSRV��
1. “É um perigo uma criança ou um adolescente conviver com homossexu-

DLV��SRLV�HVWHV�SRGHP�LQÀXHQFLi�OR��D�´�
2. “As telenovelas não deveriam abordar famílias formadas por casais ho-

PRVVH[XDLV��SDUD�QmR�LQÀXHQFLDU�DV�FULDQoDV�H�DGROHVFHQWHV´�
2V�JUXSRV�FRQFOXtUDP�TXH�WDQWR�D�FRQYLYrQFLD��TXDQWR�D�H[SRVLomR�QD�WHOH-

YLVmR�GH�UHODFLRQDPHQWRV�HQWUH�SHVVRDV�GR�PHVPR�VH[R��LQÀXHQFLDP�DV�FULDQ-

oDV�H�DGROHVFHQWHV��1D�MXVWL¿FDWLYD�UHODWDUDP�TXH�R�VHU�KXPDQR�p�VRFLDO�H�SRU�
LVVR�LQÀXHQFLiYHO�

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

A partir dessa pesquisa várias possibilidades podem se abrir na produção 

de outros estudos, tanto na academia quanto nos cursos de formação em tera-

pia de família e em outros espaços abertos à tolerância e harmonia de inúmeras 

questões sobre diferenças e suas reverberações, na nossa cidade e região. O 

SULPHLUR�SDVVR�IRL�GDGR�QHVVD�UHDOLGDGH�DFDGrPLFD��HP�TXH�VH�FRQVROLGRX�FRP�
certeza um espaço de discussão e pesquisa. 

Porém temos que estar sempre atentos a algumas importantes conceitu-

ações. Murray Bowen (1991), admirável terapeuta e teórico da terapia familiar 

que traz a respeitável noção de diferenciação do eu e de como “o nível de inten-
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sidade do processo de diferenciação difere durante os vários estágios do ciclo 

YLWDO�GD�IDPtOLD��QDVFLPHQWR�GRV�¿OKRV��DGROHVFrQFLD��FDVDPHQWR��PRUWH��QRYRV�
QDVFLPHQWRV��HWF�´��%RZHQ��������,Q�6FKHLQ��������S������

E também, Boszormenyi-Nagy & Spark (1983) que sinalizam a importância 

de se levar em conta as lealdades invisíveis (psicológica, individual, social, cul-

WXUDO�HWF����LVWR�p��D�FRQ¿JXUDomR�SDUD�FDGD�LQGLYtGXR��GH�VXD�UHODomR�pWLFD�FRP�
VHX�VLVWHPD�IDPLOLDU�VLJQL¿FDWLYR�SDUD�VXD�H[LVWrQFLD��(VVHV�FRQFHLWRV�DMXGDP�QD�
formação de um guia para uma futura pesquisa envolvendo a temática proposta.

Em nosso trabalho os resultados apresentados a partir da escala aplicada 

DSRQWDP�FRPR�DV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR�HVWmR�DYDQoDQGR��QR�HVSDoR�DFDGrPLFR��
no sentido do encontro, quando se trata de atividades que envolvem meninas 

e meninos, homens e mulheres. Hoje temos uma procura cada vez maior por 

homens de idades variadas em um curso ainda dominado pelas mulheres. As 

questões relacionadas à dinâmica do casal e familiar são proeminentes, mas 

quando se aborda a sexualidade do casal e da família, há controvérsias e as 

coisas mudam. 

Como terapeutas de família consideramos de suma importância destacar o 

tema da diversidade sexual familiar, por abarcar muitas dúvidas sobre as poli/

IRUPDV�GH�DPDU�H�FRQ�YLYHU��DOpP�GDV�QRYDV�FRQ¿JXUDo}HV�IDPLOLDUHV�UHSOHWDV�GH�
dúvidas em relação ao futuro. Que futuro? O futuro do novo, criativo, da liberda-

de? Já estamos nele! 

A análise dos resultados da escala apresenta pontos importantes de aten-

ção em relação à prática da Psicologia, comumente, envolvida por preconceitos 

H�YDORUHV�SDXWDGRV�HP�GRJPDV�LQÀH[tYHLV�H�VH[LVWDV��(VVH�DOHUWD�HVWi�D�IDYRU�
da diversidade, liberdade de pensar, falar, amar, agir, constituir famílias e viver 

melhor, com respeito, direitos e deveres. Isso não precisa estar nas leis divinas 

somente; deve estar principalmente nas leis do Homem, na ética frente ao outro.

1HVVD�GLUHomR�DV�D¿UPDWLYDV�DSUHVHQWDGDV�DFLPD�QRV�GmR�XPD�FRQ¿JXUDomR�
inicial da realidade apresentada nesse curso de graduação em Psicologia, nessa 

8QLYHUVLGDGH�H�QHVVH�PRPHQWR�VRFLRFXOWXUDO��$�WROHUkQFLD��LPSRUWDQWH�DomR�SDUD�D�
FRQYLYrQFLD�QD�GLYHUVLGDGH��HVWi�PDUFDGD�QDV�D¿UPDWLYDV�YLQWH�H�XP������H�YLQWH�
e dois (22), relacionadas a respeitar a diversidade sexual e a homossexualidade, 

mesmo quando não aceitas. Por outro lado, no imaginário coletivo, a escola e os 

PHLRV�GH�FRPXQLFDomR��FRPR�D�WHOHYLVmR�H�DV�WHOHQRYHODV��³H[HUFHP´�XP�GRPtQLR�
GH�LQÀXrQFLDV�QRV�YDORUHV�H�FRPSRUWDPHQWRV�GDV�FULDQoDV�H�DGROHVFHQWHV��

6HJXLQGR�R�SHQVDPHQWR�VLVWrPLFR��RV�LQGLYtGXRV�QDVFHP�HP�XPD�IDPtOLD�Mi�
estabelecida em uma comunidade e sociedade. É nessa relação indivíduo-famí-

lia-sociedade, que surgem os conceitos, preconceitos e discriminações. Preocu-
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pa-nos, principalmente, os que são engessados e engessam, pois são resultan-

WHV�GH�VLVWHPDV�HP�TXH�QmR�Ki�ÀH[LELOLGDGH�H�WROHUkQFLD�QDV�FRQYLYrQFLDV�LQWUD�H�
extrafamiliar. Nessas famílias de fronteiras rígidas e cerradas “o investimento no 

HOR�FRP�R�³HVWUDQJHLUR´�p�FRQRWDGR�FRPR�WUDLomR�H�LQWHUSUHWDGR�FRPR�DPHDoD�H�
DEDQGRQR´��$QWRQ��������S�����

Desses preconceitos surgem leis sociais e políticas invadindo o mundo pri-

vado e ditando o modelo normativo de família, muitas vezes pautado na into-

lerância e na discriminação. Este é outro ponto de atenção ao qual devemos 

contemplar, uma vez que encontram-se aqui, em questão, as diversidades tanto 

sexual quanto familiar, e não só a sexual - familiar.  

³$�GHVFREHUWD�GDV�GLIHUHQoDV�H��VREUHWXGR��R�VXUJLPHQWR�GDV�GLYHUJrQFLDV�
WHQGHP�D�GHFHSFLRQDU�H�D�SURGX]LU� XP�FHUWR�DEDOR´� �$QWRQ��������S�������6y�
para lembrar, somos seres únicos e diferenciados entre nós. Somos indivisíveis 

H�QmR�Ki�DOPD�JrPHD�QHP�PHWDGH�GH�QLQJXpP�D�VHU�HQFRQWUDGD��QHP�DQGDQGR�
solta pelo mundo! Podemos concluir que a diversidade ou as diferenças é que 

formarão as normas. 
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Equipe LPSS – Psicologia - Estácio - Niterói

idade: 

sexo:
estado civil:   

com quem reside (ex: pai, mãe, irmão, esposa e filhos) não citar nomes:
período no curso de psicologia:

religião: 

0DUTXH�620(17(�80$�DOWHUQDWLYD��1mR�Ki�UHVSRVWD�&HUWD�RX�(UUDGD��SRU-
tanto seja sincero/a. Preste atenção para não deixar nenhum item sem resposta. 

Os resultados desta pesquisa serão divulgados posteriormente.

��� 8P�FDVDO�QmR�GHYH�GHPRQVWUDU�DIHWR�ItVLFR��EHLMDU�QD�ERFD��DEUDoDU��HWF���
em locais públicos.   

  Concordo

  Discordo

2. Meninos podem brincar de boneca. 

  Concordo

  Discordo

3. É importante a televisão falar sobre as diversas formas de relaciona-

mentos incluindo os relacionamentos entre pessoas do mesmo sexo (homoafe-

tivos). 

  Concordo

  Discordo

4. É inconcebível, casais homossexuais demonstrarem afeto em público. 

  Concordo

  Discordo

��� 8P�¿OKR�D� KRPRVVH[XDO� RX� KHWHURVVH[XDO� GHYH� WHU� R�PHVPR�DSRLR� H�
respeito dos pais. 

  Concordo

  Discordo

6. O Projeto de Lei 6583/13 que tramita no Congresso Nacional aborda 

D�GH¿QLomR�GH� IDPtOLD�FRPR�XPD� LQVWLWXLomR�TXH�Vy�GHYH�VHU� UHFRQKHFLGD� �VH�
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formada por homem, mulher e seus descendentes, e não a união formada por 

pessoas do mesmo sexo.  

  Concordo

  Discordo

7. Criança sem lar só deve ser adotada por pessoas ou casais heterosse-

[XDLV��D�¿P�GH�HYLWDU�SUREOHPDV�VRFLDLV���
  Concordo

  Discordo

8. A família e a escola devem ter educação sexual e trabalhar com as diver-

VDV�TXHVW}HV�TXH�HQYROYHP�VH[XDOLGDGH�H�JrQHUR��
  Concordo

  Discordo

��� 8P�FDVDO�IRUPDGR�SRU�SHVVRDV�GR�PHVPR�VH[R�QmR�SRGH�WHU�RV�PHVPRV�
direitos legais que um casal heterossexual. 

  Concordo

  Discordo

10. Homossexuais não devem constituir família. 

  Concordo

  Discordo

11. É inconcebível leis formuladas para interferir na formação de famílias. 

  Concordo

  Discordo

12. Casais homossexuais e heterossexuais devem ter os mesmos direitos 

legais. 

  Concordo

  Discordo

13. Não devemos conviver com os diferentes. 

  Concordo

  Discordo

14. Respeitar um homem ou mulher com orientação homossexual não é 

igual a ser amigo/a de um (a). 

  Concordo

  Discordo

15. Pessoas que se amam podem demonstrar afeto em público. 

  Concordo

  Discordo

16. Homossexuais não deveriam adotar crianças. 

  Concordo

  Discordo
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17. Amigo/as são amigos/as independentemente da sua orientação sexual. 

  Concordo

  Discordo

18. Meninas não devem brincar de carrinho. 

  Concordo

  Discordo

19. Sou a favor de leis que determinam a formação familiar heterossexual. 

  Concordo

  Discordo

20. É um perigo uma criança ou um adolescente conviver com homossexu-

DLV��SRLV�HVWHV�SRGHP�LQÀXHQFLi�OR��D���
  Concordo

  Discordo

21. Devemos respeitar e aceitar a diversidade sexual familiar porque essa é 

a atual realidade. 

  Concordo

  Discordo

����&RQYLYHU� FRP� IDPLOLDUHV� DVVXPLGDPHQWH� KRPRVVH[XDLV� QmR� VLJQL¿FD�
que se aceite a homossexualidade. 

  Concordo

  Discordo

23. A homossexualidade é uma doença, por isso pode ser curada. 

  Concordo

  Discordo

24. Todas as formas de amor devem ser aceitas e respeitadas. 

  Concordo

  Discordo

25. A escola não deve apresentar temas sobre a homossexualidade. 

  Concordo

  Discordo

26. Meninos e meninas podem brincar de bonecas e carrinhos. 

  Concordo

  Discordo

����&DVDLV�KRPRDIHWLYRV�WrP�R�GLUHLWR�GH�FRQVWLWXLU�XPD�IDPtOLD��
  Concordo

  Discordo

28. As telenovelas não deveriam abordar famílias formadas por casais ho-

PRVVH[XDLV��SDUD�QmR�LQÀXHQFLDU�DV�FULDQoDV�H�DGROHVFHQWHV��
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  Concordo

  Discordo

29. Acho importante a televisão mostrar cenas de relacionamentos afetivos 

e a diversidade sexual familiar. 

  Concordo

  Discordo

30. O/A psicólogo/a, na área clínica, pode escolher só atender heterossexu-

ais. 

  Concordo

  Discordo

31. O/A psicólogo/a, independentemente da área escolhida para exercer 

VXD�SUR¿VVmR��GHYH�DWHQGHU�H�FXLGDU�GH�SHVVRDV��FDVDLV�H�IDPtOLDV�QmR�LPSRU-
tando a orientação sexual. 

  Concordo

  Discordo

32. O importante na vida de uma criança é ter um lar, amor e cuidados inde-

pendentemente da orientação sexual de quem os crie. 

  Concordo

  Discordo               


